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			Prefácio

			“Crônica é tudo o que o autor chama de crônica”

			Fernando Sabino

			Uma das muitas satisfações do nosso dia-a-dia é abrir um livro ou um jornal em um dia de folga relaxante, sem compromisso, e ler uma crônica que pode nos comover, divertir, pensar e, em muitos casos, nos fazer reconstruir caminhos para alguns problemas da vida.

			Como a epígrafe deste texto sugere, na frase de um dos maiores cronistas brasileiros, Fernando Sabino, a crônica – que tanto amamos ler – é um texto de definição que suscita várias compreensões e até equívocos, pois gravita em torno de vários outras tipologias e gêneros, como o dissertativo, narrativo, poético, jornalístico, etc.

			A questão é que a crônica não apresenta um modelo fixo, e muitos até questionam que não seja um gênero literário, como o conto ou a poesia. Porém, leitores apaixonados, que não se preocupam com definições técnicas, dão à crônica glória, constância e força. E isso é o que verdadeiramente importa para quem escreve, pois o escritor tem o compromisso maior com seus leitores e não com seus críticos.

			Assim, como cronista que presenteia seus leitores, chaga para nós “A Criação da Criatura”, segundo livro de Jorge Luís Santos, em que seus textos ocupam de forma genuína o espaço do entretenimento e da reflexão. Seu livro busca emocionar e envolver os leitores, convidando-os a pensar sobre situações do cotidiano, da existência, da política, dos saberes humanos vistos por meio de olhares irônicos, sérios ou poéticos, mas sempre aguçados e perspicazes.

			As crônicas apresentadas por Jorge Luís neste seu segundo livro, diferentemente do primeiro (A Rua das Amélias), mais leves e despretensiosas, retratam agora os acontecimentos da vida em tom um pouco mais denso e crítico, passando por temas ora filosóficos, ora políticos e sociais, ora irônicos e questionadores, revelando assim uma visão própria de questões e fatos nacionais e universais. 

			“A Criação da Criatura” é, por assim dizer, um livro em que seus leitores se beneficiarão com relatos sintéticos, comentários sobre acontecimentos da vida, expressos com emoções e sentimentos do próprio autor ou que podem ser associados aos de qualquer cidadão do universo cultural de nosso país ou do mundo. 

			Dentre os vários textos desta nova obra publicada, há vários modos de escrevê-las e vários temas apresentados: Usando o tom lírico ou memorialístico, como em “A Casa de Livros”, “Meu pé de jabuticaba” e “Chiclete de bola”; de uma forma mais próxima ao ensaio, como em “A ascendência de Moisés”; de forma mais filosófica, como em “A Criação da Criatura” (crônica que dá nome ao livro); ou narrativas, como em “Deby, meu amor” e “O Enterro”; sendo engraçadas, puxando a reflexão do leitor pelo jeito humorístico ou irônico, como em “Lágrimas de Crocodilo”; ou ter um tom mais denso ou crítico, como “Máquinas, máquinas e...máquinas” e “Mudar”. 

			Enfim, seja captando um momento, um flagrante do dia a dia, a reflexão de conflitos sociais e ecológicos, a exposição do humor leve ou ácido, o lirismo de um sentimento, “A Criação da Criatura” captura a imaginação do leitor e o faz refletir suas próprias conclusões. Os fatos cotidianos e as personagens descritas podem ser fictícias ou reais, porém, não se espere da crônica de Jorge Luís a objetividade direta de um ensaio dissertativo, de uma notícia de jornal ou de uma reportagem.

			Para interpretar a simplicidade ou a densidade das crônicas desse escritor que se aventura pela segunda vez nos meandros da Literatura em seu “A Criação da Criatura”, não basta identificar letras, sílabas e palavras; é preciso buscar o sentido, compreender, interpretar, relacionar e reter o que for relevante. Fazer da leitura o objetivo de buscar informação, ampliar conhecimentos, meditar, entreter-nos. O objetivo da leitura é que vai mobilizar as táticas com que o leitor se utilizará da obra lida. Ler textos traz desafios para os leitores e, para descobri-los é necessário a reflexão individual e autônoma. No caso das crônicas de Jorge Luís é preciso que a leitura seja cativante e atenta, a fim de se aproveitar seus conteúdos.

			Jorge é um observador vigilante do cotidiano, além de humilde estudioso, sempre buscando a relevância das opiniões e os saberes de outros escritores, tudo isso faz parte do seu processo criativo. Pinça seu aprendizado nas leituras de romances, poemas, livros de história, conversas com amigos e de tudo mais que possa lhe enriquecer. Por isso, seus textos são prováveis e improváveis, ou seja, mediados pelo seu aprendizado dos fatos reais da vida ou do seu criativo imaginário. Já o repertório das crônicas é variado: política, assunto inevitável nesses tempos atuais; as questões das cidades, da vida urbana, do meio ambiente, sobre as quais o cronista se permite críticas e sugestões concretas; pequenos dramas e comédias do cotidiano; reminiscências pessoais; e tudo o mais que se passar na mente inquieta deste cronista. 

			Assim, se estiver buscando uma leitura interessante e atual, elaborada pelo espírito das intensões positivas deste cronista, o leitor terá uma boa oportunidade para o entretenimento e a reflexão.  As crônicas de Jorge traçam uma visão da realidade destes dias que vivemos, por vezes cobrando melhorias, outras apenas revisitando histórias passadas. O advogado encontrou nas crônicas um caminho novo e um sentido para compartilhar suas ideias.

			Desta forma, eu me sinto agradecida pelo carinho e consideração do autor em mais uma vez comentar seus escritos neste seu segundo livro.

			Genny Xavier1

			Itabuna-Bahia. Novembro/2019.

			

			
				
					1 Poeta e ficcionista. Professora de Literatura e Redação. Coordenadora do Projeto Letras que Voam, da Fundação Itabunense de Cultura e Cidadania – FICC. Criadora do blog de textos autorais BAÚ DE GUARDADOS (http://badeguardados.blogspot.com).

				

			

		

	
		
			A árvore genealógica

			Quando chegasse a resposta da carta que fez para o tio, iria decidir qual critério utilizaria para saber a sua árvore genealógica. Poderia começar por ele até as gerações passadas, se resolver fazer o uso do critério da árvore de costado. Pelo método da árvore de descendência, terá que ter como referência um patriarca bem antigo, a partir do qual buscará os seus descendentes, até a geração atual. Queria verificar qual dos dois critérios era o mais completo e preciso para ser utilizado na pesquisa que se propunha a fazer.

			Todos os dias esperava o carteiro. Já fazia meses que enviara a correspondência. A resposta do tio estava demorando. Eles eram os únicos sobreviventes da família. Não tinha mais a quem recorrer. Resolveu, então, telefonar:

			— Tio, o senhor já respondeu à minha carta?

			— Você a enviou que dia?

			— Já faz mais de três meses.

			— Se a tivesse recebido, por que passaria esse tempo todo para lhe responder?

			A conversa foi resumida. Ficou acertado que ele mandaria a carta novamente. Verificou que a segunda via que guardara estava completa, clara e concisa, não precisando reescrevê-la. Fez uma cópia dela e a recolocou nos Correios.

			 A resposta do tio chegou. Decidiu que utilizaria os dois critérios. Investigaria do presente para o passado e deste para aquele, até que os dois métodos se confrontassem em uma determinada data.

			Fonte de informação não lhe faltava. A igreja dos mórmons tem um banco de dados, por meio do qual poderia investigar a sua árvore genealógica. Fora desse grande aparato, com sites disponíveis, também poderia investigar nos batistérios das igrejas católicas, nos cartórios civis, nas delegacias, nos livros de memórias e nas histórias contadas por pessoas que lhes foram contemporâneas.

			Não temia as surpresas da nobre aventura. Achava-se preparado para todo tipo de emoção. Se a vida dos seus descendentes de um único tronco poderia lhe trazer alegrias e decepções, imaginava a que não estava exposto, no mergulho da história de quase todos aqueles que fizeram parte de sua árvore genealógica.

			Dispondo de todas aquelas fontes, começa a pesquisa, resumindo alguns perfis e detalhes dos parentes que vai encontrando:

			Árvore de Costado – Um empresário político ou representado por um candidato testa de ferro seu, que investiu muito para se eleger e se utiliza da política, passando a tratá-la como uma atividade lucrativa e a exercê-la sem o menor escrúpulo.

			Árvore de Descendência – Um religioso jovem, campeão do jejum sexual com o sexo oposto, mas celibatário vencido pelo mesmo sexo, com o agravante de fazer muitas vítimas infanto-juvenis.

			Árvore de Costado – Um industrial bem-sucedido, que polui a atmosfera, sem pensar nas consequências da resposta da natureza, pelo nosso desrespeito no trato com o meio ambiente.

			Árvore de Descendência – Um professor, vítima do próprio equívoco em se achar educador, como se nas instituições de ensino ministrassem educação e não instrução.

			Árvore de Costado – Uma ministra presidente da Suprema Corte covarde, que se omite diante de um juiz parcial e de um processo cheio de vícios, deixando um cidadão inocente preso, para atender à pressão de generais antipatriotas, dando legalidade a uma ditadura fascista.

			Árvore de Descendência – Um descendente milionário, cuja ostentação não é o carro nem a mansão, mas o luxo emocional de ver o próprio nome entre os primeiros doadores da filantropia mundial, qual tem feito o arquimilionário Bill Gates.

			Árvore de Costado – Um nordestino semialfabetizado, que se tornou o maior líder do Brasil, tendo sido preso político para não retornar ao cargo de Presidente da República, sendo o ser mais humano, mais honesto e mais competente que passou pelo Palácio do Planalto.

			Árvore de Descendência – Um cantor de música gospel, que usa o potencial religioso em proveito próprio, sem nenhum compromisso com a mensagem divina.

			Árvore de Costado – Um nordestino pobre e semialfabetizado, que ofuscou o orgulho dos ricos e dos graduados, elegendo-se quase cinco vezes direta e indiretamente Presidente do Brasil, e ¨expulsando¨ democraticamente todos os bandidos do sul e do sudeste do Palácio do Planalto. 

			Árvore de Descendência – Um descendente comerciante, que se arvora homem de bem, mas que abriu firma em nome de terceiro (laranja), deixando-o inadimplente com o fisco, com os fornecedores e com os credores trabalhistas.

			Árvore de Costado – Um general canalha, lambe-botas dos Estados Unidos, que vive às custas do sofrido povo brasileiro e só serve para torturá-lo e matá-lo, assim como para derrubar e prender o governo civil nacionalista, que faz contraponto aos interesses norte-americanos.

			Árvore de Descendência – Um brasileiro medíocre, que morava na favela e passou fome no Brasil, tornando-se um dos jogadores de futebol mais ricos do país, mas que se comporta como nascido em berço de ouro, apoiando e votando em políticos da extrema direita, que só servem para aumentar a miséria do povo brasileiro.

			Árvore de Costado – Um ex-deputado idiota, inoperante, antipatriota, racista e homofóbico, expulso das Forças Armadas como doido, agora vergonhosamente apoiado por ela e eleito Presidente da República, por causa da influência desgraçada da mídia, das religiões e do futebol, fazendo o Brasil retornar à Idade das Trevas.

			Árvore de Descendência – Um ouvinte do Programa Evangélico, crente na pregação das mensagens do “Enriquecimento Material” e do “Pare de Sofrer”, como se o Cristo não tivesse vivido modestamente, nem carregado a sua Cruz até o Calvário.

			O pesquisador, ao mesmo tempo que descreve o perfil de cada componente da sua árvore genealógica, sente-se possuído por todos os tipos de sentimento humano. O nível de sua frequência cardíaca muda, de acordo com o sentimento de ódio, desprezo, inveja, amor e compaixão que cada perfil lhe inspira. Nessa investigação, não há pessoa imune a esse tipo de influência, pela diversidade de caráter dos ascendentes e descendentes investigados.

			Diferentemente da árvore verdadeira, que só bons frutos pode nos dar, a árvore genealógica tem bons e maus frutos, sendo terapêutica a sua injunção, na perspectiva da percepção de nossa falibilidade e no convite das pessoas à indulgência humana.
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